
Mercantil. Ermírio de Mo-
raes recebeu 17,2% dos vo-
tos de empresários de to-
das as regiões do País. 

O número relativo de vo-
tos atribuídos a Ermírio de 
Moraes foi ligeiramente 
menor do que o do ano pas-
sado (19,6% do total). Ape-
sar disso, sua posição de li- 

derança aparentemente se 
consolidou, uma vez que a 
percentagem de votos rece-
bidos pelo segundo coloca-
do, o presidente da FIESP, 
Luiz Eulálio de Bueno Vidi-
gal Filho, caiu de 12,8% em 
1981 para 6,3% em 1982. 

Entre os dez empresários 
mais votados, apareceu es- 

te ano pela primeira vez 
desde que o Balanço Anual 
iniciou a consulta, em 1977, 
o diretor do grupo Caemi, 
Augusto Trajano de Azeve-
do Antunes, certamente pe-
lo importante papel que de-
sempenhou na aglutinação 
empresarial que assumiu o 
controle do Projeto Jari. 

Ermírio de Moraes,pela 
O diretor-superin-

tendente do grupo Votoran-
tim, Antônio Ermírio de 
Moraes, foi eleito pela 
quarta vez consecutiva em 
primeiro lugar entre os 
principais lideres empresa-
riais do País, em consulta 
promovida pela revista Ba-
lanço Anual, da Gazeta 


